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TEACHER EDUCATION AND PEDAGOGICAL PRACTICES IN 
ProLEEI: AN INTERNSHIP REPORT IN SÃO LUÍS - MA

FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
NO ProLEEI: UM RELATO DE ESTÁGIO EM SÃO 

LUÍS - MA

Resumo: Este relato descreve a experiência de dois estudantes no Programa Leitura e Escrita na Educação Infantil (ProLEEI) em São 
Luís do Maranhão, vinculado à Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O programa, criado pela Portaria MEC nº 85/2025, 
oferece formação contínua a profissionais da Educação Infantil e melhora as práticas de linguagem oral, leitura e escrita. As atividades 
dos estagiários incluíram suporte multimídia, participação nos I e II Seminários Estaduais do ProLEEI/MA e envolvimento na 1ª Tertúlia 
Literária com a obra Olhos d’Água, de Conceição Evaristo. A experiência mostrou a importância da colaboração entre universidade, 
estado e município para garantir a leitura e a escrita como direitos de aprendizagem na primeira infância. Também proporcionou 
crescimento profissional e uma melhor compreensão da complexidade da formação docente.
Palavras-chave: Formação contínua, Educação Infantil, Leitura e escrita, ProLEEI, Estágio docente.

Abstract: This report describes the experience of two students in the Reading and Writing in Early Childhood Education Program 
(ProLEEI) in São Luís do Maranhão, affiliated with the Federal University of Maranhão (UFMA). The program, established by MEC 
Ordinance No. 85/2025, offers continuing education to early childhood education professionals and improves practices in oral 
language, reading, and writing. The interns’ activities included multimedia support, participation in the 1st and 2nd ProLEEI/MA State 
Seminars, and involvement in the 1st Literary Gathering featuring the work *Olhos d’Água* by Conceição Evaristo. The experience 
demonstrated the importance of collaboration between the university, the state, and the municipality to ensure that reading and 
writing are recognized as learning rights in early childhood. It also fostered professional growth and a better understanding of the 
complexity of teacher education.
Keywords: Continuing education, Early childhood education, Reading and writing, ProLEEI, Teaching internship.
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Introdução 

A formação con� nua de professores da Educação Infan� l é essencial para garan� r os direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento das crianças. Nesse contexto, o Programa Leitura e Escrita na 
Educação Infan� l (ProLEEI) se destaca como uma polí� ca federal que, em colaboração com estados, 
municípios e universidades, busca melhorar a formação teórica e metodológica dos profi ssionais 
que atuam na pré-escola. A literatura mostra que é crucial promover aprendizagens sobre a 
linguagem oral e escrita desde os primeiros anos de vida. A formação docente específi ca para esse 
fi m está ligada à implementação de prá� cas pedagógicas mais efi cazes, que são compa� veis com 
os conceitos de letramento emergente.

O ProLEEI se baseia na LDB nº 9.394/96, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infan� l e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ele vê a criança como sujeito histórico, social 
e de direitos, que par� cipa a� vamente dos seus processos de desenvolvimento e aprendizagem, 
respeitando as diferentes infâncias e contextos socioculturais. A proposta de formação valoriza 
a conexão entre educar e cuidar e prioriza experiências educa� vas que envolvem ludicidade, 
interação e par� cipação. A oralidade, a leitura e a escrita são prá� cas sociais e culturais vividas 
pelas crianças em situações signifi ca� vas, afastando-se de abordagens estritamente conteudistas e 
da antecipação da alfabe� zação formal.

Este relato se insere nesse debate ao descrever a experiência de estágio no ProLEEI, 
realizado em São Luís (MA). O obje� vo é refl e� r sobre o papel do programa na transformação do 
cenário educacional local. Observa-se como a conexão entre a formação teórica da universidade e 
as prá� cas nas escolas tem promovido uma cultura de valorização da leitura e da escrita na primeira 
infância. A experiência aqui relatada dialoga diretamente com os temas propostos pelo dossiê da 
Revista Humanidades & Inovação, com destaque para: Polí� cas Públicas e Formação de Professores; 
Prá� cas Pedagógicas na Educação Infan� l; Literacia e Ludicidade; e Diversidade, Infâncias e Cultura 
Escrita. O relato discute o impacto do ProLEEI na gestão educacional e no co� diano das pré-escolas, 
além de abordar as relações étnico-raciais a par� r da literatura e da educação inclusiva.

Metodologia

Este relato é uma pesquisa qualita� va, do � po descri� vo e refl exivo. Ele se baseia na 
experiência de estágio curricular realizada no ProLEEI, em parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação de São Luís (SEMED) e a Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O estágio ocorreu 
durante os meses de janeiro a julho de 2026.

A inserção no estágio aconteceu de forma gradual. Começou com reuniões para ambientação 
e planejamento em janeiro. Nesses encontros, foram apresentados o projeto, a plataforma AVAMEC, 
o cronograma e as orientações para a elaboração de relatórios e estudos dirigidos. Em março, as 
a� vidades aumentaram com a preparação e realização do I Seminário Estadual do ProLEEI/MA. Isso 
foi precedido por reuniões com a Equipe Técnica Regional (ETR) e Formadores(as) Estaduais (FEs), 
além de uma conversa sobre Educação das Relações Étnico-Raciais na Educação Infan� l.

As a� vidades realizadas incluíram suporte mul� mídia e logís� co nos encontros forma� vos, 
par� cipação nos I e II Seminários Estaduais do ProLEEI/MA e na 1ª Tertúlia Literária com a obra 
Olhos d’Água, engajamento nos fóruns virtuais da plataforma AVAMEC e produção de relatórios 
mensais e diários de campo.

Os dados e refl exões destacados foram construídos a par� r da observação par� cipante e da 
análise crítica das experiências. O objetivo foi articular a base teórica do programa com a realidade 
das escolas de Educação Infantil de São Luís. O relato foi elaborado coletivamente pelos estagiários, 
sem identificação nominal, assegurando o anonimato dos par� cipantes mencionados.
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Contextualização do ProLEEI e a Formação Con� nuada em São Luís

O ProLEEI, ins� tuído pela Portaria MEC nº 85/2025, estrutura-se em três eixos: gestão e 
governança; formação de profi ssionais da educação; e reconhecimento e disseminação de prá� cas 
inspiradoras. Fundamentado na LDB nº 9.394/96, nas DCNEI e na BNCC, o programa compreende a 
criança como sujeito de direitos e valoriza a ludicidade, a interação e a par� cipação como princípios 
da Educação Infan� l, afastando-se de perspec� vas conteudistas e de antecipação da alfabe� zação 
formal.

Em São Luís, a implementação ocorreu por meio da parceria entre UFMA e SEMED. 
Nossa inserção como estagiários iniciou-se em janeiro de 2026 com reuniões de ambientação, 
nas quais conhecemos o projeto, a plataforma AVAMEC e o cronograma, além de recebermos 
orientações sobre relatórios e estudos dirigidos. Inicialmente atuamos no suporte mul� mídia, 
mas grada� vamente fomos integrados às discussões pedagógicas e ao planejamento dos eventos 
forma� vos.

Em março, par� cipamos da preparação do I Seminário Estadual do ProLEEI/MA, realizado 
entre 18 e 20, com reuniões preparatórias nos dias 07 e 14. O seminário abordou os obje� vos, 
metodologia e avaliação do trabalho docente na pré-escola, além do planejamento das etapas de 
formação. Ao fi nal, em 26 de março, par� cipamos da reunião de avaliação do evento. Os encontros 
forma� vos de maio (07, 16 e 23) defi niram as linhas do II Seminário, realizado entre 28 e 30 com 
o tema “A prá� ca pedagógica no ensino da oralidade, leitura e escrita na pré-escola: qual é o lugar 
da inclusão?”.

A recepção da equipe foi acolhedora e, com o tempo, fomos reconhecidos como parte da 
equipe forma� va. Durante as formações, observamos a centralidade do letramento emergente, 
conceito que defende que a criança constrói hipóteses sobre a escrita antes da alfabe� zação 
formal, respeitando as especifi cidades da infância. Os cadernos forma� vos do programa — como o 
Caderno 1 - Ser docente na Educação Infanti l, o Caderno 3 - Linguagem oral e linguagem escrita e o 
Caderno 6 - Currículo e linguagem — foram referências constantes nos encontros.

Tertúlias Literárias e o Diálogo com a Obra de Conceição Evaristo

Uma das experiências mais marcantes do nosso estágio foi par� cipar da 1ª Tertúlia 
Literária do ProLEEI/MA, realizada em julho de 2026, com o tema “As Relações Étnico-Raciais e 
suas implicações para uma educação an� rracista desde as infâncias”. Essa a� vidade teve um 
importante antecedente: em 31 de março de 2026, par� cipamos de uma conversa sobre Educação 
das Relações Étnico-Raciais na Educação Infan� l. Isso nos introduziu ao tema e nos preparou para 
a leitura da obra Olhos d’Água, de Conceição Evaristo. O obje� vo da conversa era refl e� r sobre 
prá� cas pedagógicas que integrassem a linguagem oral e escrita, valorizando a diversidade cultural, 
fortalecendo iden� dades e contribuindo para uma educação an� rracista desde a infância.

A escolha da obra não foi aleatória. Como uma das par� cipantes ressaltou, a autora 
“transmite sen� mentos, memórias e gestos que dão voz a personagens e experiências muitas vezes 
invisíveis”. Sua literatura “desperta empa� a, provoca refl exões e nos faz enxergar a humanidade 
presente em cada narra� va”. A conversa de março já nos havia sensibilizado para a urgência de 
debater as relações étnico-raciais na Educação Infan� l, tema que ganhou ainda mais profundidade 
com a leitura de Evaristo.

A escolha da obra não foi aleatória. Como uma das par� cipantes ressaltou, a autora 
“transmite sen� mentos, memórias e gestos que dão voz a personagens e experiências muitas vezes 
invisíveis”. Sua literatura “desperta empa� a, provoca refl exões e nos faz enxergar a humanidade 
presente em cada narra� va”. A conversa de março já nos sensibilizou para a importância de abordar 
as relações étnico-raciais na Educação Infan� l, conectando prá� cas pedagógicas que integrem a 
linguagem oral e escrita, valorizando a diversidade cultural e fortalecendo iden� dades, sempre 
contribuindo para uma educação an� rracista desde a infância. 

A metodologia da tertúlia foi cuidadosamente planejada para oferecer uma experiência de 
leitura cole� va e dialógica. Isso se alinha com o que Cecília Bajour (2012) descreve como uma prá� ca 
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que desafi a a uniformidade de entendimentos. Trata-se da celebração da mul� plicidade, abertura 
para o diálogo e para a manifestação da experiência subje� va dos par� cipantes, permi� ndo que 
cada um se perceba como sujeito em formação permanente. Para isso, foram abertos três fóruns 
virtuais na plataforma AVAMEC, cada um com um propósito específi co:

• 1º Fórum — impacto da leitura em vivências pessoais;
• 2º Fórum — impacto da leitura em vivências profi ssionais;
• 3º Fórum — posicionamentos provocados pela leitura.

A experiência com os fóruns foi desafi adora e enriquecedora. A leitura de Olhos d’Água
nos mobilizou intensamente. A obra, composta por contos que retratam a vida de personagens 
marginalizados, com sua prosa poé� ca e forte, nos fez confrontar nossas próprias histórias, privilégios 
e dores. Dedicamos algumas semanas à leitura, alternando momentos individuais de imersão no 
texto com conversas informais entre nós, estagiários, sobre o que estávamos encontrando. Escrever 
e compar� lhar refl exões em um ambiente virtual com outros profi ssionais, muitos deles com 
anos de experiência na Educação Infan� l, foi inicialmente in� midante, mas logo se tornou uma 
oportunidade única de aprendizado.

Durante os fóruns, observamos como a obra de Evaristo despertava diferentes sen� dos 
para cada par� cipante. Houve relatos emocionados, com professoras compar� lhando memórias 
de infância, de discriminação racial e de superação, incluindo também o relato de uma estagiária 
que emocionou a todos os presentes no ambiente. Também ocorreram discussões teóricas sobre 
a relação entre literatura e educação an� rracista, além de ques� onamentos diretos sobre como 
levar essa discussão para a sala de aula com crianças pequenas. Nossa atenção foi chamada pela 
coragem dos par� cipantes em se expor, em compar� lhar dores pessoais e profi ssionais, criando 
um ambiente de confi ança e vulnerabilidade que raramente encontramos em espaços forma� vos.

No âmbito pessoal, um de nós compar� lhou sua percepção sobre a metáfora de Olhos 
d’Água: “Quando falamos sobre os ‘Olhos d’Água’, alguns podem entender como algo relacionado 
à cor, mas não é isso. Refere-se ao choro, à dor da vida, das batalhas, das cicatrizes na pele. [...] A 
obra é marcante e crua, fazendo qualquer pessoa que tenha algo em seu passado que lhe cause 
desconforto relembrar esses momentos”. Essa fala mostra como a literatura, em um espaço seguro 
para ouvir, pode mobilizar memórias afe� vas e promover um processo de transformação pessoal, 
como sugere Bajour (2012).

Na esfera profi ssional, a leitura es� mulou refl exões sobre a importância de prestar atenção 
a cada criança: “Como futuro profi ssional, é meu dever ter um olhar mais crí� co e cuidadoso 
sobre cada realidade, cada a� tude, cada lágrima. ‘Aquele aluno é muito di� cil de lidar!’, ‘Aquela 
aluna só fi ca calada.’ Preciso entender o porquê disso, dessa frase, e ter cuidado”. Essa refl exão se 
conecta diretamente ao entendimento de que “existe uma história por trás de cada criança. Cada 
gesto, cada ação e até mesmo o desempenho revelam vivências, afetos e experiências que nem 
sempre conseguimos captar à primeira vista”. Assim, a obra reforçou a ideia de que educar exige 
sensibilidade para reconhecer que cada pessoa tem uma trajetória única, que merece acolhimento 
e respeito.

A culminância da tertúlia aconteceu em um encontro presencial. Os par� cipantes foram 
divididos em grupos para organizar representações simbólicas que expressassem as discussões de 
cada fórum. A experiência presencial foi emocionante. Nosso grupo, responsável pelas discussões 
do 2º Fórum (vivências profissionais), se reuniu para planejar a ambientação. Lembramo-nos de 
uma tarde em que discutimos como representá-la simbolicamente, mostrando o olhar cuidadoso 
que a obra nos ensinou. Surgiram várias ideias: um varal de palavras com sen� mentos, uma roda 
de conversa com objetos representando histórias de vida, uma instalação com espelhos para que 
cada par� cipante pudesse se ver refl e� do.
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Prá� cas Pedagógicas, Ludicidade e a Cultura Escrita no Co� diano das 
Pré-Escolas

A literatura especializada destaca que o desenvolvimento do letramento emergente na 
infância une, de maneira intera� va e cria� va, a� vidades de oralidade, leitura e escrita por meio do 
brincar. O contato com a literatura infan� l, quando feito de forma dialogada e prazerosa, amplia 
a compreensão de mundo da criança e fortalece sua memória discursivo-afe� va, criando um 
ambiente favorável à alfabe� zação de maneira lúdica e efi caz.

A literatura especializada destaca que o desenvolvimento do letramento emergente na 
infância une, de maneira intera� va e cria� va, a� vidades de oralidade, leitura e escrita por meio do 
brincar. O contato com a literatura infan� l, quando feito de forma dialogada e prazerosa, amplia 
a compreensão de mundo da criança e fortalece sua memória discursivo-afe� va, criando um 
ambiente favorável à alfabe� zação de maneira lúdica e efi caz.

Nesse contexto, os seminários de que par� cipamos, o I Seminário Estadual (março/2026) 
e o II Seminário ProLEEI/MA (maio/2026), foram fundamentais para observar como essas ideias 
se traduzem em prá� cas forma� vas. No I Seminário, as a� vidades de recepção, os debates e os 
momentos de estudo dirigido destacaram a importância da ludicidade e da interação como pilares 
do trabalho pedagógico na Educação Infan� l. As fotos do arquivo pessoal de uma das estagiárias 
mostram a abertura do seminário, a a� vidade de recepção conduzida por uma professora e o debate 
sobre o ProLEEI em outra turma, evidenciando a dinâmica par� cipa� va do evento. As professoras 
compar� lharam experiências de sala de aula em que a literatura, o brincar e a oralidade se uniam 
para criar ambientes ricos em aprendizagem.

A a� vidade de recepção chamou nossa atenção pelos elementos lúdicos e afe� vos, 
convidando os par� cipantes a compar� lhar memórias e expecta� vas. Esse momento nos mostrou 
que a formação de professores começa pelo acolhimento, criando um espaço seguro onde os 
formadores se sintam à vontade para par� cipar. Observamos como professoras, algumas com anos 
de experiência, reagiam com entusiasmo às dinâmicas propostas, reforçando nossa compreensão 
sobre a importância de metodologias par� cipa� vas na formação con� nuada. O seminário também 
incluiu momentos de estudo dirigido e produção cole� va, em que os par� cipantes elaboraram 
quadros-síntese sobre as caracterís� cas da prá� ca docente na Educação Infan� l, debatendo 
fundamentos teóricos e implicações prá� cas. Essas a� vidades mostraram como a formação 
con� nuada pode unir teoria e prá� ca de forma signifi ca� va, indo além da simples transmissão de 
conteúdo para construir conhecimento cole� vamente.

A temá� ca do II Seminário, “A prá� ca pedagógica no ensino da oralidade, leitura e escrita 
na pré-escola: qual é o lugar da inclusão?”, aprofundou essas discussões, trazendo o desafi o da 
inclusão como um elemento central. Acompanhamos de perto as a� vidades do seminário, 
incluindo a a� vidade de recepção planejada por uma estagiária para criar um ambiente acolhedor 
e es� mulante. U� lizaram-se elementos lúdicos, como músicas, objetos simbólicos e uma roda 
de apresentação que saía do tradicional “nome e profi ssão”, para convidar cada par� cipante a 
compar� lhar uma memória de leitura da infância.

Outro aspecto importante é a escolha de acervos literários. O programa promove a criação 
de bibliotecas de sala com livros que representem a diversidade cultural e linguís� ca da sociedade 
brasileira, dentro do eixo Diversidade, Infâncias e Cultura Escrita. Em São Luís, essa orientação 
ganha contornos específi cos porque a cidade possui uma rica tradição de cultura popular, como 
o tambor de crioula, o bumba meu boi e as expressões regionais. A discussão sobre Educação das 
Relações Étnico-Raciais na Educação Infan� l, realizada em 31 de março de 2026, foi um marco nesse 
sen� do ao nos sensibilizar sobre a importância de abordar a diversidade cultural desde a infância.

A questão da diversidade apareceu várias vezes durante o estágio. A escolha de Olhos 
d’Água para a tertúlia já conversa com essa perspec� va. Observamos também discussões sobre a 
importância de incluir nas escolas livros com personagens negros, indígenas e com temas regionais.
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Desafi os da Gestão e das Ar� culações em Rede

A implementação do ProLEEI em São Luís não ocorreu sem difi culdades. Um dos desafi os 
mais evidentes, e que se cons� tuiu como um aprendizado signifi ca� vo para nós, na condição de 
estagiários, foi a necessidade de alinhar as diretrizes do programa, desenhadas em nível federal, 
com a realidade das escolas municipais. O processo forma� vo envolvia múl� plas instâncias: a 
coordenação geral da UFMA, a Equipe Técnica Regional, os Formadores (as ). Estaduais e, na ponta, 
os cursistas que atuam diretamente nas salas de aula. A complexidade dessa ar� culação fi cou 
evidente nas reuniões de planejamento dos seminários e da tertúlia, nas quais era necessário 
conciliar prazos, conteúdos e formatos, sendo algumas atividades presenciais e outras remotas.

O I Seminário Estadual, por exemplo, exigiu um longo processo de preparação, com reuniões 
remotas e presenciais, produção cole� va de materiais e alinhamento constante entre as equipes. 
A reunião de avaliação realizada em 26 de março foi um momento importante para iden� fi car 
pontos fortes e aspectos a melhorar, demonstrando o compromisso do programa com a refl exão 
sobre a própria prática. O roteiro de avaliação, que incluía a análise por grupos e a devolutiva dos 
Formadores Regionais e Municipais, evidenciou uma cultura de avaliação participativa e formativa.

A fase inicial do estágio, em janeiro de 2026, foi fundamental para compreendermos essa 
complexidade. As reuniões de ambientação nos apresentaram não apenas a plataforma AVAMEC 
e suas ferramentas, mas também a estrutura organizacional do programa, com suas diferentes 
instâncias e fl uxos de comunicação. Aprendemos que a formação con� nuada em larga escala exige 
um planejamento me� culoso, no qual cada etapa, desde a abertura dos fóruns até a culminância 
presencial, precisa ter suas datas cuidadosamente defi nidas e ser comunicada a todos os envolvidos.

Como estagiários responsáveis pela área de mul� mídias, auxiliamos na operacionalização 
técnica dos fóruns e dos encontros presenciais. Enfrentamos alguns desafi os, como difi culdades de 
acesso à plataforma AVAMEC por parte de alguns cursistas, problemas de conec� vidade durante as 
a� vidades remotas, impossibilidade de presença devido a outros compromissos, e a necessidade 
de orientar par� cipantes menos familiarizados com o ambiente virtual. A equipe lidou com essas 
questões de forma ágil, criando tutoriais, disponibilizando suporte individualizado por e-mail e, em 
alguns casos, realizando encontros extras para sanar dúvidas.

O regime de colaboração entre ins� tuições, mencionado por formadores de outros 
estados como um fator essencial para o sucesso do programa, também se fez presente em nossa 
experiência. A parceria entre UFMA, SEMED e MEC, materializada nos encontros e na plataforma 
AVAMEC, demonstrou que, quando municípios, estado e ins� tuições formadoras trabalham juntos 
em torno de um obje� vo comum, os resultados aparecem. 

Esses desafi os nos ensinaram lições importantes. Percebemos que a implementação de 
uma polí� ca pública em larga escala exige não apenas recursos e planejamento, mas também 
fl exibilidade, escuta a� va e capacidade de adaptação às realidades locais. O ProLEEI, em nossa 
avaliação, tem um papel fundamental ao criar pontes entre a academia e a escola, mas ainda há 
espaços para melhorias, especialmente no que diz respeito à comunicação entre as instâncias e ao 
acompanhamento mais próximo dos formadores e cursistas que enfrentam difi culdades estruturais 
em suas escolas.

O Papel dos Estagiários e a Construção de um Olhar Inves� ga� vo

Por fi m, não podemos deixar de registrar o impacto que essa experiência de estágio teve 
sobre nossa própria formação. Estar imersos no ProLEEI permi� u-nos compreender a distância, 
mas também os pontos de contato, entre a teoria acadêmica e a prá� ca escolar. Autores como 
Freire, Soares, Ferreiro, Kleiman, Alarcão, Nóvoa, Libâneo e, agora, Conceição Evaristo e Cecília 
Bajour, cujos textos havíamos estudado em sala de aula, ganharam carne e osso a par� r das falas 
das professoras, das difi culdades relatadas, das conquistas comemoradas nos encontros forma� vos 
e das refl exões compar� lhadas nos fóruns.

A experiência ampliou nossa compreensão sobre o que é ser formador de professores. 
Observamos que os coordenadores e formadores não se limitavam a transmi� r conteúdos; eles 
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criavam ambientes de escuta, acolhiam as angús� as dos cursistas, adaptavam o planejamento 
conforme as necessidades do grupo e, sobretudo, modelavam uma postura de aprendizagem 
permanente. Uma cena que nos marcou foi a de uma formadora que, ao ser ques� onada sobre 
um tema que não dominava completamente, respondeu com hones� dade: “Não sei, mas vamos 
pesquisar juntos”. Essa a� tude de humildade epistemológica nos ensinou mais sobre formação do 
que qualquer palestra.

O processo de ambientação inicial, em janeiro de 2026, e a preparação para o I Seminário, 
em março, também contribuíram signifi ca� vamente para nossa formação. As reuniões de 
apresentação do projeto, a defi nição de funções e responsabilidades, as orientações sobre a 
elaboração de relatórios e estudos dirigidos e a produção cole� va dos materiais do seminário nos 
ensinaram sobre a importância da organização, do planejamento e do registro sistemá� co das 
a� vidades. Aprendemos que a formação con� nuada não se restringe aos momentos de encontro 
presencial, mas reúne todo um trabalho de bas� dores, envolvendo a preparação, a documentação 
e a avaliação, o qual é igualmente forma� vo

A conversa sobre Educação das Relações Étnico-Raciais na Educação Infan� l, realizada em 31 
de março de 2026, foi um divisor de águas em nossa compreensão sobre o papel da educação na 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao discu� rmos como as prá� cas pedagógicas 
podem valorizar a diversidade cultural e fortalecer iden� dades desde a infância, percebemos que 
a formação de professores é também uma formação é� ca e polí� ca, que exige posicionamento e 
compromisso com a transformação social.

A Tertúlia Literária, em especial, nos ensinou sobre a potência da leitura como experiência 
compar� lhada. Como afi rma Bajour (2012, p. [página]), a leitura literária em grupos é “a celebração 
da mul� plicidade, abertura para o diálogo, para a manifestação da experiência subje� va dos 
par� cipantes”. Ao vermos professoras e formadores compar� lharem suas próprias dores, memórias 
e inquietações a par� r da obra de Evaristo, compreendemos que a formação docente não é apenas 
um processo técnico, mas profundamente humano e afe� vo.

Essa experiência mudou profundamente nossa visão sobre a docência. Para um de nós, 
a leitura de Olhos d’Água e a par� cipação nos fóruns ressignifi caram o sen� do de ser professor: 
não como alguém que transmite conhecimento, mas como alguém que acolhe histórias e cria 
condições para que cada criança possa narrar a sua própria. Para a outra estagiária, a experiência 
de conduzir a recepção no seminário e par� cipar da tertúlia ensinou que a mediação pedagógica 
começa muito antes da sala de aula: na forma como acolhemos os professores, como os escutamos 
e como criamos espaços para que eles também se sintam sujeitos de sua própria formação. A 
literatura, nesse contexto, deixou de ser vista como um recurso didá� co entre outros e passou a ser 
compreendida como um disposi� vo é� co-polí� co de formação humana.

Conclusão 

Este relato evidenciou que a experiência de estágio no ProLEEI em São Luís transcendeu a 
mera observação, consolidando-se como um espaço privilegiado de aprendizado sobre a interface 
entre polí� ca pública, formação docente e prá� ca pedagógica. A vivência demonstrou que o 
programa, ao ar� cular universidade, estado e município, tem fomentado uma mudança signifi ca� va 
no olhar dos profi ssionais da Educação Infan� l, que passam a valorizar a leitura e a escrita não como 
antecipação da alfabe� zação formal, mas como vivências lúdicas e signifi ca� vas que respeitam as 
especifi cidades da infância.

A par� cipação nas Tertúlias Literárias, em especial com a obra Olhos d’Água, revelou a potência 
da literatura como disposi� vo forma� vo capaz de mobilizar dimensões pessoais e profi ssionais dos 
educadores, promovendo não apenas a atualização de conhecimentos, mas a (trans)formação de 
sujeitos. O diálogo entre a teoria acadêmica e a prá� ca escolar, mediado pelo programa, mostrou-
se um caminho fér� l para a construção de uma educação mais inclusiva, an� rracista e sensível às 
múl� plas infâncias que habitam as escolas maranhenses. A conversa sobre Educação das Relações 
Étnico-Raciais na Educação Infan� l, realizada em março de 2026, foi um precursor importante dessa 
refl exão, ao nos sensibilizar para a necessidade de abordar a diversidade cultural desde a primeira 
infância.
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Constata-se que o desafi o da ar� culação em rede é permanente, exigindo um esforço 
con� nuo de formação e suporte para que a teoria chegue de fato às salas de aula. No entanto, 
ao promover o diálogo entre a pesquisa acadêmica e a realidade escolar, o ProLEEI contribui para 
a consolidação de uma cultura escrita na primeira infância, reafi rmando o compromisso com a 
equidade e a qualidade social da educação. O período inicial de ambientação, com suas reuniões 
de apresentação e planejamento, e a preparação para o I Seminário Estadual revelaram-se 
fundamentais para a construção de uma base sólida que permi� u o desenvolvimento das a� vidades 
subsequentes com maior segurança e clareza.

Para nós, estagiários, a experiência foi transformadora. Aprendemos que a formação 
de professores não se faz apenas com métodos e técnicas, mas com escuta, acolhimento e 
reconhecimento da humanidade de cada sujeito envolvido no processo. Aprendemos também 
sobre a importância do planejamento, do registro e da avaliação como partes constitutivas do 
trabalho formativo. Acreditamos que a continuidade e o fortalecimento de programas como esse 
são fundamentais para que a leitura e a escrita se efetivem como direitos de aprendizagem de 
todas as crianças, e que a literatura, em sua potência esté� ca e polí� ca, con� nue sendo um eixo 
central nesse percurso.
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